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Chamada para Comunicações 
2025-2026

“ESCUTAR A SOCIEDADE”,
VII Jornada Música, Media e Públicos – Portugal 1974 à atualidade
22 e 23 de janeiro 2026 
Organização: SociMus/CESEM NOVA FCSH
Local: Campus da Av. de Berna da NOVA FCSH


Ao propor o tema “Escutar a sociedade”, a VII Jornada convida a pensar a escuta como prática social situada, central para a análise das relações entre música, media e públicos. A partir de abordagens ancoradas na sociologia da música, na musicologia crítica, nos estudos dos media e nos estudos do som (entre outros), escutar a sociedade implica interrogar quem escuta, em que contextos institucionais e mediáticos, através de que dispositivos e com que efeitos simbólicos, políticos e culturais. Pressupõe igualmente atender a sons, discursos enquanto fenómenos socialmente produzidos e mediados, reveladores de tensões, desigualdades, memórias e processos de legitimação frequentemente ausentes das narrativas dominantes.
A Jornada reúne investigadores e estudantes em diferentes fases de formação e de desenvolvimento do trabalho científico, promovendo um espaço intergeracional e interdisciplinar assente na exigência crítica, na partilha de perspetivas e na construção coletiva do conhecimento. A diversidade de percursos, experiências e objetos de estudo é entendida como parte constitutiva do debate científico, contribuindo para uma reflexão informada e plural sobre as práticas musicais, os dispositivos mediáticos e os públicos, num contexto marcado por profundas transformações culturais, sociais e tecnológicas.
A Jornada problematiza os regimes de valor, legitimação e hierarquização que historicamente estruturaram a vida musical, interrogando os modos como diferentes práticas são classificadas, reconhecidas ou marginalizadas em contextos institucionais, mediáticos e sociais. Ao invés de operar a partir de categorias fixas ou dicotómicas, o encontro propõe analisar a música enquanto fenómeno social e cultural plural, considerando em pé de igualdade práticas artísticas, mediáticas e quotidianas, bem como os seus contextos de produção, circulação e receção. Esta perspetiva permite igualmente valorizar formas diversas de património musical - material e imaterial - incluindo arquivos informais, memórias individuais e coletivas e práticas culturais frequentemente marginalizadas nos discursos oficiais.
Num contexto marcado pela crescente centralidade das tecnologias digitais, a Jornada incentiva a reflexão crítica sobre as condições sociais e mediáticas da escuta contemporânea - entendida como prática organizada, mediada e socialmente diferenciada - bem como sobre o impacto das plataformas e dos media digitais na investigação, na mediação cultural, na programação e na construção dos públicos. Ao centrar-se na escuta como prática social, mediática e analítica, a VII Jornada propõe-se explorar a música como lugar privilegiado para compreender dinâmicas sociais, culturais e políticas da sociedade portuguesa contemporânea, reforçando o diálogo entre sociologia da música, musicologia e estudos dos media.
Neste enquadramento, a Jornada acolhe contributos que problematizem, entre outras questões:
1. De que modos a música e os media, enquanto práticas sociais e institucionais, permitem escutar transformações sociais, políticas e culturais na sociedade portuguesa pós-1974?
2. Como é que as práticas de programação, difusão e circulação musical contribuem para a construção de regimes de visibilidade, legitimidade e hierarquização cultural?
3. Que práticas de escuta são promovidas, reguladas ou marginalizadas por instituições culturais, media e plataformas digitais, §e com que consequências para a constituição dos públicos?
4. Que papéis desempenham agentes de mediação - como programadores, curadores, mediadores, críticos ou editores - na configuração social do valor musical e das formas de escuta?
5. De que modo arquivos, memórias sonoras e práticas musicais informais operam como recursos sociais na construção de narrativas alternativas sobre a vida musical e os públicos?



Direção Científica: Paula Gomes-Ribeiro

Comissão Organizadora: Ângela Flores Baltazar, Marta Pereira, Rafaela Jordan, Sara Maia

Comissão Científica: André Malhado, Jorge Martins Rosa, Mariana Calado, Rui Magno Pinto 

Comissão de Apoio: Gustavo Silva, Lúcia Gaspar e Simão Quinta 

Representante da Equipa de Gestão da Ciência do CESEM: Ana Sofia Malheiro



FORMATOS DE APRESENTAÇÃO
Os diferentes formatos de apresentação visam acolher trabalhos em distintos estádios de desenvolvimento e promover formas diversas de exposição e debate, prevendo-se um reforço dos tempos de discussão, de modo a favorecer a troca crítica, a reflexão coletiva e a partilha de processos de investigação.
· Comunicação Individual (10 min)
Apresentação de um trabalho de investigação concluído ou em fase avançada, centrado na exposição de um argumento, enquadramento teórico e análise de um objeto específico, seguida de discussão.
· Comunicação em Grupo, máximo de 3 participantes (15 min)
Apresentação coletiva de projetos desenvolvidos em colaboração, investigações partilhadas ou abordagens complementares a um mesmo objeto, privilegiando a articulação de perspetivas e a construção conjunta do argumento.
· Trabalho em Curso (5 min)
Intervenção breve dedicada à apresentação de uma investigação em desenvolvimento, de um problema de pesquisa, corpus, metodologia ou hipótese de trabalho, integrada em sessões coletivas com tempo alargado para debate.
· Comunicação-Performance (15 min)
Formato que articula performance musical e reflexão crítica, explorando a prática artística como modo de investigação, mediação ou problematização teórica. A performance integra-se no argumento apresentado e não constitui um momento autónomo de recital.
· Análise Audiovisual (10 min)
Apresentação centrada na análise crítica de materiais audiovisuais, mediáticos ou digitais (como programas, arquivos, plataformas ou conteúdos online), recorrendo a excertos como parte integrante do argumento.
· Outro
Propostas de formatos alternativos ou híbridos poderão ser submetidas, desde que devidamente enquadradas e justificadas no resumo.
Independentemente do formato escolhido, todas as propostas serão avaliadas com base na clareza do enquadramento teórico, na pertinência do objeto, na consistência metodológica e no contributo para o debate crítico sobre música, media e públicos.


CALENDÁRIO E SUBMISSÃO
Submissão da proposta: 18 de dezembro 2025 a 6 de janeiro 2026.
A proposta deve ser inscrita, em português ou inglês, no formulário disponibilizado oportunamente. 
A Comissão Científica procederá à avaliação das propostas de forma contínua, em função da respetiva data de submissão, comunicando os pareceres até 9 de janeiro de 2026. 


CONTATOS
E-mail Projeto Música Media e Públicos  mmp@fcsh.unl.pt 
E-mail CESEM  cesem@fcsh.unl.pt 
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